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RESUMO:

No Brasil, nos séculos XIX e XX, os homens perencenes às classes sociais mais abasadas

requenemene ocupavam prossões presgiosas, como a Medicina, Direio e Engenha-

ria. Além de suas avidades prossionais, esses homens ambém dedicavam-se aos as-

pectos culturais e intelectuais, alimentando seus interesses pessoais no campo da arte e

da erudição. Essa dedicação às avidades humaníscas resulou na ormação de diversos

acervos pessoais de relevância social, destacando-se pelo seu envolvimento com as artes

e a culura. Gomes e Hansen (2016) aribuem a esses homens o papel de “inelecuais

mediadores”, considerando-os como “guardiões da memória” por acumularem objeos e

produzirem regisros sobre aspecos sociais do seu conexo hisórico. Nese argo, ire-

mos explorar dois médicos que exemplicam essa realidade: José Simeão Leal e Humbero

Carneiro da Cunha Nóbrega. Embora enham seguido carreiras médicas ao longo de suas

vidas, eles consruíram, por meio de seus arquivos pessoais, um acervo culural de valor

signicavo. Os arquivos desses médicos oram doados e esão aualmene sob a cusódia

da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Além de represenarem uma espécie de “veor

auobiográco” (MCKEMMISH, 2013, p. 24), esses arquivos pessoais consuem verdadei-

ros cenários - baús de memórias - que revelam documenos esemunhais das inerações

pessoais, avidades e conexo social nos quais essas personalidades esavam imersas.

Esses acervos pessoais permiem-nos explorar as múlplas aceas de suas experiências

e exisências, bem como a consrução da memória - uma orma de preservar um lugar

ano no presene quano no uuro, como bem desacado por Mckemmish (2013). Assim,
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nos arquivos pessoais, além de enconrarmos evidências das caraceríscas únicas e do

caráer individual dos criadores desses regisros, ambém emos uma visão mais prounda

da alma e da personalidade dessas pessoas, bem como do seu envolvimento público em

avidades e inerações ormais. (HOBBS, 2001). No caso especíco dos arquivos pessoais

dos médicos, é possível perceber a dedicação e o compromemeno desses inelecuais

em diferentes áreas de interesse. Por meio desses arquivos, temos a oportunidade de co-

nhecer as diversas aceas dessas personalidades para além do jaleco branco, e reer so-

bre como eles enxergavam e se relacionavam com os aspecos culurais que os cercavam.

Nesse conexo, merece desaque o projeo de pesquisa inulado “Carograa dos Arqui-

vos Pessoais na cidade de João Pessoa (PB): acervos, insuições e memórias”, o qual eve

como objevo mapear os arquivos pessoais exisenes na cidade de João Pessoa, Paraíba.

Durane o levanameno, idencou-se um oal de 52 acervos, dos quais 49 são peren-

cenes a homens, enquano apenas rês são de mulheres. Esse desequilíbrio evidencia a

disparidade na represenação dos arquivos pessoais emininos na região. A UFPB é respon-

sável pela cusódia de 9 desses arquivos pessoais, incluindo dois de renomados médicos:

José Simeão Leal e Humbero Carneiro da Cunha Nóbrega. Essas personalidades veram

uma conribuição signicava não apenas no cenário culural e lierário da Paraíba, mas

também em todo o Brasil. José Simeão Leal, nascido em Areia (PB) em 13 de novembro de

1908 e alecido no Rio de Janeiro em 6 de julho de 1996, iniciou seus esudos de Medicina

na Faculdade de Medicina de Recife em 1926, mas concluiu seu curso na Universidade do

Rio de Janeiro. Ele se ornou médico adjuno do Hospial Escola de São Francisco de Assis.

Além de sua dedicação à medicina, José Simeão Leal ambém se envolveu em avidades

prossionais relacionadas ao seu ineresse pessoal: a culura. Ele oi direor do Serviço

de Documentação do Ministério de Educação e Saúde até 1955, sendo responsável pela

divulgação de diversos alenos, incluindo a renomada escriora Clarice Lispecor. Nessa

posição, ele se ornou o primeiro edior público do Brasil, sendo responsável por coleções

como Cadernos de Culura e Vidas Brasileiras. Seu arquivo pessoal abriga um rico acervo

com diversos gêneros documenais que expressam sua relevância e auação no campo cul-

ural. Humbero Carneiro da Cunha Nóbrega, nascido em 3 de evereiro de 1912 em João

Pessoa e alecido em 18 de junho de 1988, ormou-se em Medicina pela Faculdade de

Medicina da Bahia. Na UFPB, durane a década de 1950, ocupou cargos como Caedráco

de Higiene da Faculdade de Medicina, vice-direor da Faculdade de Medicina, Odonologia

e Farmácia da Paraíba, direor da Faculdade de Medicina e Escola Anexa de Enermagem,

além de er sido vice-reior e reior da insuição em décadas subsequenes. Ele dedicou

sua rajeória de pesquisador à escria sobre a hisória da Medicina paraibana. Além disso,

por meio dos documentos de seu arquivo pessoal, é evidente seu interesse pelos aspectos

arquieônicos de João Pessoa e pela lieraura, especialmene pelo escrior Auguso dos

Anjos, de quem oi um ervoroso colecionador. Seu arquivo oi doado à UFPB por sua amí-

lia e inicialmente foi transferido para a universidade privada UNIPÊ, mas posteriormente

reornou à cusódia da UFPB. Aualmene, o arquivo esá emporariamene inacessível,

aguardando a conclusão das obras de reorma do edicio onde esá localizado. Os arqui-

vos pessoais desses médicos revelam pers híbridos, homens que combinam sua auação

clínica prossional com um ineresse e dedicação ao campo das ares e da culura. Esses

arquivos pessoais revelam aspecos memoriais não apenas dos ulares, mas ambém dos
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aspecos socioculurais que os cercavam. Eles “alam” não apenas de seus proprieários,

mas ambém de seu conexo, dos ineresses e cosumes que os alimenavam e preserva-

vam.

Palavras- Chaves: Médicos-cultural; Arquivos pessoais; José Simeão Leal; Humberto Car-
neiro da Cunha Nóbrega.
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